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AVALIAÇÃO DO USO DE SULFATO DE AMÔNIO PARA ADUBAÇÃO DE ROSAS DO DESERTO
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A rosa do deserto (Adenium obesum) é uma planta originária das regiões tropicais da África e da Arábia e se caracteriza por possuir significativo valor ornamental no Brasil devido à sua resistência e elegância. Apesar do seu significativo potencial econômico, o conhecimento sobre a germinação de rosas do deserto, técnicas de produção de mudas e utilização de fertilizantes para a cultura, ainda é escasso na literatura nacional e internacional. Para a condução do experimento foi utilizado sementes de rosa do deserto provenientes de uma única matriz, a fim de padronizar as características da planta avaliada. Seguindo o delineamento de tratamentos, foi realizada semeadura de três sementes em 11 vasos plásticos com volume de 200 mL, altura de 6,7 cm, diâmetro da parte superior de 8,3 cm e diâmetro de fundo de 6,3 cm. As variáveis independentes controladas no sistema, de acordo com um Delineamento Composto Central Rotacional (DCCR), foram a dosagem de sulfato de amônio (variando de 0,5 g a 5,0 g por planta) e o tempo entre as adubações (variando de 15 a 120 dias), sendo padronizadas duas adubações por ensaio experimental (vaso). A dosagem de sulfato de amônio foi aplicada a partir do 30º dia após a semeadura. Para fins de otimização do processo, foram avaliados diferentes parâmetros morfológicos, sendo: altura da planta, diâmetro do caudex e número de folhas. Para cada variável resposta foi gerado um modelo matemático quadrático representativo do processo, obtido a partir do ajuste estatístico dos resultados correspondentes a todos os ensaios do delineamento de tratamentos (DCCR). O estudo mostrou uma eficiencia de emergência de plântulas de 64%. Dentre as plantas avaliadas, o maior diâmetro de caudex, altura da planta e número de folhas, foram de 26,18 mm, 26,30 cm e 27 unidades, respectivamente. Em coparação aos resultados observados previamente a adubação, estes valores representam um incremento de 285,57%, 557,50% e 170,00%, respectivamente. Constatou-se que as variáveis independentes controladas no sistema não apresentaram efeitos significativos sobre a altura da planta, diâmetro do caudex e número de folhas, considerando um intervalo de confiança de 95%. Os modelos matemáticos representativos do sistema não foram estatisticamente significativos, o que inviabiliza a sua aplicação para a simulação de cenários no âmbito da adubação de rosas do deserto com sulfato de amônio. Embora tenha se constatado o desenvolvimento das rosas do deserto, as condições de adubação impostas pelo presente estudo não são recomendadas em larga escala, pois observou-se o “efeito de queima” em alguns exemplares. Entretanto, evidencia-se que esse resultado não inviabiliza a utilização de sulfato de amonio para fertilização da Adenium obesum, mas indicam que estudos adicionais devem ser realizados, levando em consideração a possibilidade de aplicação de uma única dosagem de sulfato de amônio e controle de fatores operacionais não considerados no presente estudo. 
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